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Resumo: OBJETIVO :Determinar o conhecimento dos pais sobre a campanha do Alerta amarelo. 
Métodos: Foi realizado um estudo transversal, de prevalência e descritivo, a partir de entrevista 
com os pais de recém nascidos e lactentes em atendimento em duas unidades básicas de saúde e 
em alojamento conjunto de uma maternidade em Belém-PA. Foram aplicados questionários 
avaliativos com três perguntas. RESULTADOS: Foram entrevistados 379 pais de recém nascidos 
e lactentes. A maioria dos pais (89,7%) não conheciam o alerta amarelo. Em relação a orientação 
de retorno ao hospital, caso o recém nascido, se apresentasse ictérico com 14 ou mais dias de 
vida, 80,48%, responderam que não foram orientados e somente 12,93% receberam a orientação. 
Na avaliação do percentual de pais que tiveram orientações sobre o Alerta amarelo, na alta do 
recém-nascido da maternidade, 92,2% não foram orientados e apenas 7,8% receberam as 
orientações. CONCLUSÃO: O alerta amarelo, que é um recurso de diagnóstico da Atresia das 
Vias Biliares (AVB), ainda é pouco conhecido entre os pais. Apesar da campanha ter sido 
lançada no Brasil em 2009, os dados da pesquisa também revelam a falha dos serviços em não 
divulgar e explicar sobre o uso do alerta amarelo como auxilio no diagnóstico da AVB.
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